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DD
oisnomesicônicosdamú-
sica popular brasileira,
CaetanoVeloso e Gilberto
completam 80 anos em

2022. A celebração em torno dos
tropicalistas relacionada à data,
porém, já teve início.Trêsmúsicos
baianos, o guitarrista e bandoli-
nista ArmandinhoMacedo, o pia-
nista e tecladistaYacoce Simões e
o percussionista Marco Lobo aca-
bam de lançar nas plataformas di-
gitais o álbum Retocando Gil e
Caetano. A performance dos três
pode ser apreciada em vídeo, a
partir de amanhã,no canal da gra-
vadora Biscoito Fino,noYouTube.
Idealizado por JoãoNeto (filho e

empresário de Armandinho), o
projeto instrumental foi desenvol-
vido em agosto último, durante
encontros no estúdio de Yacoce,
em Salvador, onde foram criados
os arranjos e a estrutura do traba-
lho. O registro, em áudio e vídeo,
ocorreu na Sala de Coro do Teatro
Castro Alves,umadasmais impor-
tantes referências da cultura sote-
ropolitana. Entre as 11 faixas do
repertório, escolhidas em comum
acordo, estão as canções Tropicá-
lia,Sampa,A luz de Tieta eOs mais
doces bárbaros, de Caetano;A paz,
Palco, Eu vim da Bahia eMarcha
da tietagem, de Gil.
Admirador da arte de Armandi-

nho, Caetano é só elogios ao se re-
ferir ao músico que integra o gru-
popopACordoSime lidera aban-
da domítico Trio Elétrico de Dodô
e Osmar. “Armandinho é ummú-
sico da melhor e mais extraordi-
nária tradução de virtuosismo po-
pular da música brasileira, por-
que ele está ligado ao frevo do trio
elétrico e ao choro. Pramim, é um

dosmúsicos mais importantes do
Brasil, na verdade da história da
música popular brasileira. Tem
uma enormemodéstia pessoal, o
que é tocante. Ele nem pensa nis-
so, o que émuito bonito”.
Yacoce destaca o critério para a

definição do set list do Retocando
Gil e Caetano. “Levamos em con-
sideração as relações afetivas e
emocionais que nós três temos
com cada uma das composições.
Criamos listas individuais e, ao
compará-las, cerca de dois terços
do repertório já estava seleciona-
do”. Ele acrescenta: “Adotamos
uma perspectiva que preserva a
melodia das canções,mesmo em
formato instrumental. Nesse pro-
jeto, a voz das canções é substituí-
da pelo bandolim, a guitarra baia-
na, o piano e a percussão, que tra-
zem novos arranjos e sonoridades
a essas pérolas que Gil e Caetano,
nossos mestres e conterrâneos,
presentearam a humanidade.”
Percussionista, pesquisador de

sons e ritmos e criador de instru-
mentos,Marco Lobo ressalta a im-
portância do autor deDomingo no
parque.“GilbertoGil éparte impor-
tante daminha formaçãomusical.
A sua forma especial de tocar o vio-
lão sempremeencantou.Comsuas
letras e músicas atemporais, Gil
consegue transitar comproprieda-
depordiversosestilosmusicais,co-
mo rock, funk, reggae,música afri-
cana e ritmos tipicamente brasilei-
ros”.O instrumentista lembra que
já tocou com o ídolo.“Foi tocando
na turnêGil&Miltonquepudesen-
tir a sua energia contagiante no
palco e sua generosidade com os
músicos.Ele veminfluenciandoge-
rações e inspirando novosmúsicos
comagenialidadede suaobra.Viva
GilbertoPassosGilMoreira!”.

Dequem foi a iniciativa do projeto
RetocandoGil e Caetano?
João Neto, que émeu filho e empresá-

rio, sempre faz sugestões de projetos para
que eu possa desenvolver.Atualmente, ele
faz cursonaUniversidadedeCoimbra,em
Portugal. Antes de viajar, propôs este com
oqual homenageamosGilberto Gil e Cae-
tanoVeloso, que são nossos ídolos e com-
panheiros de ofício, antecipando a cele-
bração dos 80 anos de ambos. Achei a
ideia interessante e logoentrei emcontato
comYacoce Simões, com quem trabalho
há vários anos,que aceitou o convite com
entusiasmo e sugeriu a participação do
Marco Lobo, um grande percussionista
baiano,comelogiadaatuação,atualmente
radicado no Rio de Janeiro. Juntos viabili-
zamos esseprojeto.

Otrabalhofoidesenvolvidoemquantotempo?
Entre a escolha do repertório, a cria-

ção dos arranjos e os ensaios no estúdio
deYacoce e as gravações, na Sala de Co-
ro do Teatro Castro Alves, a duração foi
de ummês,mais precisamente emagos-
to. O conhecimento que tínhamos da
obra de Caetano e Gil e a admiração que
temos por eles foram determinantes
para que o tempo de desenvolvimento
do projeto fosse rápido.

Sua ligação émaior comCaetanoVeloso.
Desde quando acompanhaa trajetória dele?
A aparição de Caetano no Festival da

Recordde1967 foi ummarconaminhavi-
da.Eu eraumbeatlemaníaco,naquela on-
da de guitarra que rolava na época,mas
quando oCaetano se apresentou comAle-
gria, alegria eu vi a energia sonora que fa-
zia aminha cabeça.Abriu-se ali uma por-
ta, com várias tendências daMPB. Era a
minha onda. Já fui transformando o cava-

quinho deOsmar eDodô numa guitarra e
botei onomedeguitarrabaiana.

Já o acompanhou emshow?
Só toquei com Caetano nas vezes em

que,no carnaval de Salvador, ele subiu no
Trio Elétrico deDodô eOsmar e cantou, o
que sempre foi umahonraparanós.

Háumamúsica que ele compôs em
suahomenagem. Como se sentiu ao ouvi-la
pela primeira vez?
Foi com surpresa e orgulho que escu-

tei numa rádio no Rio de Janeiro. Eu me
senti muito honrado e orgulhoso, não
nego, quando escutei numa rádio do Rio
de Janeiro a música Armandinho, que
Caetano fez pra mim e gravou num da-
queles compactos com frevos, que lan-
çava na época do carnaval, na década de
1980.É uma homenagem consagradora
que agora gravamos nesse projeto ins-
trumental de releituras.

Você se lembra demais algum fato que
o liga ao ídolo?
Certa vez,estava ememIsrael,onde fui

me apresentar, quando Caetano passou
por Tel Aviv com uma turnê. Fui assistir
ao show e ele me chamou para subir ao
palco e cantar com ele Vida boa,música
do repertório do Trio Elétrico de Dodô e
Osmar, que até hoje fazmuito sucesso no
carnaval de Salvador.

Você, Yacoce e Lobo vão levar
RetocandoGil e Caetanopara o palco?
Vamos sair em turnê, sim, com o show

desse projeto. A ideia é fazer apresenta-
ções em algumas capitais brasileiras, in-
clusive Brasília, e também no exterior.
Mas,por enquanto, estamos na fase de di-
vulgaçãodoálbum.
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RETOCANDOGIL
E CAETANO
ÁÁllbbuumm ccoomm AArrmmaannddiinnhhoo
MMaacceeddoo,, YYaaccooccee SSiimmõõeess
eeMMaarrccoo LLoobboo,, ccoomm 1111
ffaaiixxaass.. LLaannççaammeennttoo ddaa
BBiissccooiittoo FFiinnoo nnaass
ppllaattaaffoorrmmaass
ddiiggiittaaiiss..

Yacoce Simões,
ArmandinhoMacedo

eMarcoPolo:
retocando

Caetano eGil
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REINVENTADOS
Caetano eGil


